
FEVEREIRO

2 de Fevereiro

APRESENTAÇÃO DO SENHOR

Festa

Na Guiné-Bissau esta festa é celebrada como solenidade, sob o título 
de NOSSA SENHORA DA CANDEláRiA, padroeira principal da 
Guiné-Bissau.

Vésperas I
(Se ocorre ao domingo ou se é celebrada com Solenidade)

Hino

luz para todos os povos
Do princípio ao fim dos tempos,
Cristo,
Deus e homem verdadeiro.

Sinal de contradição
Na escolha dos corações,
Cristo,
Enviado pelo Pai

Oblação perfeita e única
Pelos homens seus irmãos,
Cristo,
Filho da Virgem Maria.

Cordeiro de Deus que tira 
Todo o pecado do mundo,
Cristo,
Eterna e Nova Aliança.

Caminho, Verdade e Vida 
Para todos os errantes, 
Cristo,
Redentor da Humanidade.

Pedra angular, fundamento
Da igreja seu Corpo Místico,
Cristo,
Fonte da nossa esperança.
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Razão de todas as coisas
Por quem todos existimos,
Cristo,
Verbo de Deus unigénito.

Cristo, templo do Deus vivo,
Senhor de todo o universo,
Glória
Da Santíssima Trindade.

Salmodia

Ant.  1  Seus pais levaram Jesus a Jerusalém, para O 
apresentarem ao Senhor.

Salmo 112 (113)
 1  louvai, servos do Senhor, *
  louvai o nome do Senhor.
 2  Bendito seja o nome do Senhor,*
  agora e para sempre.
 3 Desde o nascer ao pôr do sol, *
  seja louvado o nome do Senhor.
 4 O Senhor domina sobre todos os povos; *
  a sua glória está acima dos céus.
 5 Quem se compara ao Senhor, nosso Deus, *
  que tem o seu trono nas alturas
 6 e Se inclina lá do alto, *
  a olhar o céu e a terra?
 7 levanta do pó o indigente *
  e tira o pobre da miséria,
 8 para o fazer sentar com os grandes, *
  com os grandes do seu povo;
 9 e no lar transforma a estéril *
  em ditosa mãe de família.

Ant.   Seus pais levaram Jesus a Jerusalém, para O 
apresentarem ao Senhor.

Ant.  2  Adorna a tua morada, ó Sião, e recebe a Cristo, o 
teu Rei.
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Salmo 147 (147 B)

A restauração de Jerusalém

Vem, e mostrar-te-ei a Esposa do Cordeiro (Ap 21, 9).
12 Glorifica, Jerusalém, o Senhor, *
  louva, Sião, o teu Deus.
13 Ele reforçou as tuas portas *
  e abençoou os teus filhos.
14 Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras *
  e saciou-te com a flor da farinha.
15 Envia à terra a sua palavra, *
  corre veloz a sua mensagem.
16 Faz cair a neve como lã, *
  espalha a geada como cinza.
17 Faz cair o granizo como migalhas de pão *
  e com o seu frio gelam as águas.
18 Envia a sua palavra e derrete-as, *
  faz soprar o vento e correm as águas.
19 Revelou a sua palavra a Jacob, *
  suas leis e preceitos a israel.
20 Não fez assim com nenhum outro povo, *
  a nenhum outro manifestou os seus juízos.

Ant.  Adorna a tua morada, ó Sião, e recebe a Cristo, o 
teu Rei.

Ant.  3  Feliz de ti, Simeão, porque recebeste a Cristo 
Senhor, que vem libertar o seu povo.

Cântico                             Filip 2, 6-11

 6 Cristo Jesus, que era de condição divina, *
  não Se valeu da sua igualdade com Deus,  †
 7  mas aniquilou-Se a Si próprio.
 Assumindo a condição de servo, *
  tornou-Se semelhante aos homens.
 Aparecendo como homem, 8  humilhou-Se ainda mais, *
  obedecendo até à morte e morte de cruz.
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 9 Por isso Deus O exaltou *
  e lhe deu o nome que está acima de todos os nomes,
10 para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem, *
  no céu, na terra e nos abismos,
11 e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, *
  para glória de Deus Pai.
 

Ant. Feliz de ti, Simeão, porque recebeste a Cristo Se-
nhor, que vem libertar o seu povo.

leitura breve Hebr 10, 5-7
Cristo, ao entrar no mundo, disse: Não quiseste sacrifícios 

nem oblações, mas formaste-Me um corpo. Não te agradaram 
holocaustos nem imolações pelo pecado. Então Eu disse: 
Eis-Me aqui; no livro sagrado está escrito a meu respeito: Eu 
venho, ó Deus, para fazer a tua vontade.

reSponSório breve

V. O Senhor deu a conhecer a sua salvação.
R. O Senhor deu a conhecer a sua salvação.
V. Que pôs ao alcance de todos os povos.
R. A sua salvação.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. O Senhor deu a conhecer a sua salvação.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Simeão tomou o Menino nos braços, mas o Menino 

era o Senhor de Simeão; a Virgem deu-O à luz, permanecendo 
sempre Virgem, e adorou Aquele que tinha gerado.

preCeS

Adoremos o nosso Salvador, que hoje foi apresentado no tem-
plo, e peçamos-lhe:

Vejam nossos olhos, Senhor, a vossa salvação.
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Cristo Salvador, que sois a luz das nações,
— iluminai os que não Vos conhecem, para acreditarem em 

Vós como Deus verdadeiro.

Redentor dos homens, que sois a glória de israel vosso povo,
— enaltecei a vossa igreja entre as nações.

Jesus, o Esperado das nações, revelado aos olhos do justo Si-
meão como Salvador do mundo,

— salvai todos os homens.

Senhor, em cuja Apresentação foi anunciada a Maria vossa 
Mãe uma espada de dor,

— fortalecei aqueles que sofrem pelo serviço do vosso reino.

Cristo, bem-aventurança dos Santos, a quem Simeão, segundo 
o seu desejo, contemplou antes de morrer,

— mostrai-Vos para sempre àqueles que depois da morte dese-
jam ver-Vos eternamente.

Pai nosso

Oração

Deus eterno e omnipotente, humildemente Vos suplicamos 
que, assim como vosso Filho Unigénito foi neste dia apresenta-
do no templo, revestido da natureza humana, assim também, de 
alma purificada, nos apresentemos diante de Vós.  Por Nosso 
Senhor.

Invitatório

Ant. O Senhor vem ao seu templo santo:
  Vinde, adoremos.

Salmo invitatório.
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Laudes

Hino

São José e a Virgem pura
Dão ao templo o próprio Templo,
Que à lei Se quis sujeitar
Sem nada dever à lei.

A Mãe de Deus oferece
Ao altar seu Filho único,
Para que nele encontremos
O preço da Redenção.

Cantai a vossa alegria,
Simeão, santo profeta:
Apareceu entre os homens
A luz de todas as gentes.

Caminhai, Virgem Maria,
Mostrai quem destes à luz
Para salvação do mundo
E glória da Santa igreja.

Cantemos todos em coro:
Glória a Vós, Jesus, e ao Pai,
Na unidade do Espírito,
Pelos séculos dos séculos.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo i.

Ant.  1  Simeão, homem justo e piedoso, esperava a re-
denção de israel e o Espírito Santo estava com ele.

Ant.  2  Simeão tomou o Menino nos braços e, dando 
graças, bendisse a Deus.

Ant.  3  luz para iluminar as nações e glória de israel 
vosso povo.
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leitura breve Mal 3, 1
Vou enviar o meu mensageiro, para preparar o caminho 

diante de Mim. E imediatamente entrará no seu templo o Se-
nhor a quem buscais, o Anjo da aliança por quem suspirais.

reSponSório breve

V. Adorai o Senhor no seu santuário.
R. Adorai o Senhor no seu santuário.
V. Aclamai a glória e o poder do Senhor.
R. No seu santuário.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Adorai o Senhor no seu santuário.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. Quando José e Maria levaram ao templo o Menino 

Jesus, Simeão recebeu-O nos braços e bendisse a Deus.

preCeS

Adoremos o nosso Salvador, que hoje foi apresentado no tem-
plo, e peçamos-lhe:

Vejam nossos olhos, Senhor, a vossa salvação.

Cristo Jesus, que, segundo a lei, quisestes ser apresentado ao 
Pai no templo de Jerusalém,

— ensinai-nos a tomar parte convosco no sacrifício da vossa 
igreja.

Consolador de israel, que o justo Simeão acolheu no templo,
— fazei-nos acolhedores para com os nossos irmãos.

Esperado das nações, de quem a profetisa Ana falava a todos os 
que esperavam a libertação de israel,

— ensinai-nos a falar dignamente de Vós a todos os homens.



  HORA iNTERMÉDiA

Pedra angular do reino de Deus, estabelecido como sinal de 
contradição,

— fazei que, pela fé e pela caridade, os homens Vos encon-
trem, não para sua ruína mas para sua ressurreição.

Pai nosso
Oração

Deus eterno e omnipotente, humildemente Vos suplicamos 
que, assim como vosso Filho Unigénito foi neste dia apresenta-
do no templo, revestido da natureza humana, assim também, de 
alma purificada, nos apresentemos diante de Vós.  Por Nosso 
Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia ferial correspondente.

Tércia

leitura breve is 8, 14
O Senhor será a vossa santificação. Ele será pedra de escân-

dalo e pedra de tropeço para as duas casas de israel, o laço e a 
armadilha para os habitantes de Jerusalém.

V. O Senhor recordou-Se da sua bondade e fidelidade,
R. Em favor da casa de israel.

Sexta

leitura breve is 42, 13
O Senhor avança como um herói; como um guerreiro, des-

perta o seu ardor e lança o seu grito de guerra; como um herói, 
enfrenta os seus inimigos.

V. Os confins da terra viram a salvação do nosso Deus:
R. Aclamai o Senhor, terra inteira.
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Noa

leitura breve is 12, 5-6
Cantai ao Senhor, porque fez maravilhas: anunciai-as em 

toda a terra. Entoai cânticos de alegria, habitantes de Sião, 
porque é grande no meio de vós o Santo de israel.

V. Encontraram-se a misericórdia e a fidelidade.
R. Abraçaram-se a justiça e a paz.

Oração como nas laudes.

Vésperas II

Hino

Aquele que os Profetas de outras eras,
inspirados por Deus anunciaram,
Gerou-O no seu ventre glorioso
 A Virgem pura.

Mas concebendo e dando à luz um filho,
Que era Deus e Senhor dos céus e terra,
Por mistério de Deus permaneceu
 imaculada.

O justo Simeão teve a ventura
De tomar nos seus braços o Messias
E, erguendo-O como luz de salvação,
 louvar a Deus.

A vós, Senhora, humildes suplicamos,
Porque sois Virgem Mãe do eterno Rei,
Nos ajudeis a conservar intactos
 Os dons da luz.

E Vós, ó Cristo, luz do eterno Pai,
Que nos abristes suas profundezas,
Fazei que tudo em nós seja louvor
 À vossa glória.
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Salmodia

Ant.  1  O Espírito Santo tinha revelado a Simeão que 
não morreria antes de ver o Senhor.

Salmo 109 (110), 1-5.7  

 1 Disse o Senhor ao meu Senhor: «Senta-te à minha direita,*
  até que Eu faça de teus inimigos escabelo de teus pés».
 2 O Senhor estenderá de Sião o ceptro do teu poder *
  e tu dominarás no meio dos teus inimigos.
 3 «A ti pertence a realeza desde o dia em que nasceste †
 nos esplendores da santidade; *
  antes da aurora, como orvalho, Eu te gerei».
 4 O Senhor jurou e não Se arrependerá: *
  «Tu és sacerdote para sempre, †
  segundo a ordem de Melquisedec».
 5 O Senhor, à tua direita, *
  esmagará os reis no dia da sua ira.
 7 A caminho, beberá da torrente; *
  por isso erguerá a sua fronte.

Ant.  1  O Espírito Santo tinha revelado a Simeão que 
não morreria antes de ver o Senhor.

Ant.  2  Ofereceram por Ele ao Senhor duas pombas, 
segundo a lei.

Salmo 129 (130)

 1 Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor, *
 2  Senhor, escutai a minha voz.
 Estejam os vossos ouvidos atentos *
  à voz da minha súplica.
 3 Se tiverdes em conta as nossas faltas, *
  Senhor, quem poderá salvar-se?
 4 Mas em Vós está o perdão, *
  para serdes temido com reverência.
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 5 Eu confio no Senhor, *
  a minha alma confia na sua palavra.
 6 A minha alma espera pelo Senhor, *
  mais do que as sentinelas pela aurora.

 Mais do que as sentinelas pela aurora, *
 7  israel espera pelo Senhor,
 porque no Senhor está a misericórdia *
  e com Ele abundante redenção.
 8 Ele há-de libertar israel *
  de todas as suas faltas.

Ant. Ofereceram por Ele ao Senhor duas pombas, segun-
do a lei.

Ant.  3  Os meus olhos viram a vossa salvação, que ofe-
recestes a todos os povos.

  Cântico                      cf. Col 1, 12-20

12 Dêmos graças a Deus Pai, que nos chama a tomar parte *
  na herança dos santos, na luz divina.
13 Ele nos libertou do poder das trevas *
  e nos transferiu para o reino de seu amado Filho.
14 N’Ele encontramos a redenção, *
  o perdão dos pecados.
15 Ele é a imagem de Deus invisível, *
  o Primogénito de toda a criatura.
16 N’Ele foram criadas todas as coisas, *
  no céu e na terra, visíveis e invisíveis,
 Tronos e Dominações, Principados e Potestades: *
  por Ele e para Ele tudo foi criado.
17 Ele é anterior a todas as coisas e por Ele tudo subsiste. *
18  Ele é a Cabeça da igreja, que é o seu Corpo.
 Ele é o Princípio, o Primogénito de entre os mortos: *
  em tudo Ele tem o primeiro lugar.
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19 Aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude *
20  e n’Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas,
 estabelecendo a paz, pelo Sangue da sua cruz, *
  com todas as criaturas, na terra e nos Céus.

Ant.  3  Os meus olhos viram a vossa salvação, que ofe-
recestes a todos os povos.

leitura breve Hebr 4, 15-16
Nós não temos um sumo sacerdote incapaz de Se compade-

cer das nossas fraquezas. Pelo contrário, Ele mesmo foi prova-
do em tudo, à nossa semelhança, excepto no pecado.

Vamos, portanto, cheios de confiança, ao trono da graça, 
a fim de alcançarmos misericórdia e obtermos a graça de um 
auxílio oportuno.

reSponSório breve

V. O Senhor deu a conhecer a sua salvação.
R. O Senhor deu a conhecer a sua salvação.
V. Que pôs ao alcance de todos os povos.
R. A sua salvação.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. O Senhor deu a conhecer a sua salvação.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Hoje a Virgem Maria apresentou o Menino Jesus no 

templo, e Simeão, cheio do Espírito Santo, tomou-O nos braços 
e bendisse a Deus.

preCeS

Adoremos o nosso Salvador, que hoje foi apresentado no tem-
plo, e peçamos-lhe:

Vejam nossos olhos, Senhor, a vossa salvação.
Cristo Salvador, que sois a luz das nações,
— iluminai os que não Vos conhecem, para acreditarem em 

Vós como Deus verdadeiro.
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Redentor dos homens, que sois a glória de israel vosso povo,
— enaltecei a vossa igreja entre as nações.
Jesus, o Esperado das nações, revelado aos olhos do justo Si-

meão como Salvador do mundo,
— salvai todos os homens.
Senhor, em cuja Apresentação foi anunciada a Maria vossa 

Mãe uma espada de dor,
— fortalecei aqueles que sofrem pelo serviço do vosso reino.
Cristo, bem-aventurança dos Santos, a quem Simeão, segundo 

o seu desejo, contemplou antes de morrer,
— mostrai-Vos para sempre àqueles que depois da morte dese-

jam ver-Vos eternamente.

Pai nosso

Oração

Deus eterno e omnipotente, humildemente Vos suplicamos 
que, assim como vosso Filho Unigénito foi neste dia apresenta-
do no templo, revestido da natureza humana, assim também, de 
alma purificada, nos apresentemos diante de Vós.  Por Nosso 
Senhor.

OUTROS HiNOS

I

Hoje ao templo do Senhor
Maria leva o Cordeiro
Que há-de oferecer ao Pai
Sacrifício verdadeiro.

Segundo a lei de Moisés,
Sua Mãe O resgatou;
E o velho Simeão,
Ao vê-lo, profetizou:

Este será para os homens
Sinal de contradição
E uma espada de dor
Ferirá teu coração.
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Salvador da humanidade,
Nós Vos pedimos, Jesus,
Que marqueis a nossa vida
Com o mistério da cruz.

Ó Cristo, luz das nações,
Que na vossa claridade
Caminhemos para o templo
Da eterna felicidade.

Glória ao Pai omnipotente
E ao Espírito também
E ao Filho, que foi ao templo,
Nos braços de sua Mãe.

II

Cristo, luz das nações
E glória de israel,
Para cumprir a lei
Vem hoje ao santo templo.

Simeão O recebe
Nos braços e proclama
Como sinal de esperança
E de contradição,

Pedra angular do Reino
E da Nova Aliança,
Salvação e ruína
De muitos corações.

Pela espada de dor
Na alma da Virgem Mãe,
Sua luz nos revele
A luz da salvação.

Glória ao Pai e ao Filho,
Sol que ilumina o mundo,
Com o Espírito Santo,
Agora e para sempre.

III

Segundo a lei de Moisés,
Maria levou ao templo
O Menino concebido
No seu ventre imaculado
Pela graça do Santo Espírito.

levou ao templo seu Filho,
Nascido na noite santa,
E que era o sol de israel,
Sinal de contradição,
Posto no meio das gentes;
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Mas também sinal divino
De salvação e de paz,
Que Simeão recebera
Nos seus braços de profeta
Dando graças ao Senhor.

Glória ao Pai, louvor ao Filho,
Honra ao Espírito Santo:
Cantem os homens e os Anjos
A Santíssima Trindade
Pelos séculos dos séculos.

3 de Fevereiro

S. BRáS, bispo e mártir

Foi bispo de Sebaste (Arménia) no século iV. Na idade Média o 
seu culto propagou-se por toda a igreja.

Comum de um Mártir; ou dos Pastores da igreja.

Oração

Escutai, Senhor, o vosso povo suplicante e pela intercessão 
do mártir São Brás, concedei-nos a paz na vida presente e a 
felicidade na vida eterna.  Por Nosso Senhor.

No mesmo dia 3 de Fevereiro

S. ANSCáRiO (ÓSCAR), bispo

Nasceu na França no princípio do século iX e foi educado no 
mosteiro de Corbie. No ano 826 partiu para a Dinamarca a pregar a fé 
cristã, mas com pouco fruto; na Suécia teve melhores resultados. Foi 
eleito bispo de Hamburgo, e Gregório IV, depois de confirmar a sua 
nomeação, designou-o legado pontifício para a Dinamarca e a Suécia. 
Encontrou muitas dificuldades no seu ministério de evangelização, 
mas venceu-as com grande fortaleza de ânimo. Morreu no ano 865.

Comum dos Pastores da igreja.
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Oração

Senhor, que enviastes o bispo Santo Anscário a evangelizar 
numerosos povos, concedei-nos, por sua intercessão, a graça 
de caminharmos sempre na luz da vossa verdade. Por Nosso 
Senhor.

4 de Fevereiro

S. JOÃO DE BRiTO, presbítero e mártir

[Angola e Portugal: Memória]

Nasceu em lisboa (Portugal) no dia 1 de Março de 1647, de famí-
lia nobre. Depois de uma piedosa adolescência, entrou na Companhia 
de Jesus e, ordenado sacerdote, embarcou para as missões da Índia, 
onde trabalhou no meio de grandes sofrimentos e perseguições, mas 
também com grande fruto apostólico. Foi de lá enviado à Europa 
como Procurador das Missões e de novo partiu para a Índia; no dia 4 
de Fevereiro de 1693 alcançou a glória do martírio.

Comum de um Mártir; ou dos Pastores da igreja.

Oração

Senhor, que fortalecestes com invencível constância o már-
tir São João de Brito para pregar a fé entre os povos da Índia, 
concedei-nos, por seus méritos e intercessão, que, celebrando a 
memória do seu triunfo, imitemos os exemplos da sua fé.  Por 
Nosso Senhor.
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5 de Fevereiro

S. áGUEDA, virgem e mártir

Memória – Comemoração na Quaresma

Sofreu o martírio em Catânia (Sicília), provavelmente na perse-
guição de Décio. O seu culto propagou-se desde a antiguidade por 
toda a igreja e o seu nome foi inserido no Cânon Romano.

Comum de um Mártir; ou das Virgens.

Laudes

Ant. Bened. Cheia de alegria e confiança, dirigia-se Santa 
águeda para o cárcere como se fosse para uma festa nupcial, e 
orando fervorosamente encomendava a Deus o seu combate.

Oração
Concedei-nos, Senhor, os dons da vossa misericórdia, por 

intercessão de Santa águeda, que soube agradar-Vos pela con-
sagração da sua virgindade e pela coragem no seu martírio.  Por 
Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif. Jesus Cristo, meu Senhor e meu Mestre, 
eu Vos dou graças, porque me ajudastes a vencer os tormentos 
dos meus algozes: fazei-me chegar felizmente à vossa glória 
imortal.

6 de Fevereiro

SS. PAUlO MiKi e COMPANHEiROS,
mártires

Memória – Comemoração na Quaresma

Paulo nasceu no Japão entre os anos 1564/1566. Admitido na 
Companhia de Jesus, pregou o Evangelho com grande fruto entre 
os seus concidadãos. Tendo-se tornado mais violenta a perseguição 
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contra os católicos, foi preso com vinte e cinco companheiros. Depois 
de muito maltratados, foram conduzidos à cidade de Nagasáki, onde 
foram crucificados no dia 5 de Fevereiro de 1597.

Comum de vários Mártires.

Oração

Senhor nosso Deus, fortaleza de todos os Santos, que 
chamastes São Paulo Miki e seus companheiros à vida eterna 
através do martírio da cruz, concedei-nos, por sua intercessão, 
a graça de conservar até à morte a fé que professamos.  Por 
Nosso Senhor.

7 de Fevereiro

AS CiNCO CHAGAS DO SENHOR

Festa

O culto das Cinco Chagas do Senhor, isto é, as feridas que Cristo 
recebeu na cruz e manifestou aos Apóstolos depois da ressurreição, 
foi sempre uma devoção muito viva entre os portugueses, desde os 
começos da nacionalidade. São disso testemunho a literatura religiosa 
e a onomástica referente a pessoas e instituições. Os lusíadas sinte-
tizam (i, 7) o simbolismo que tradicionalmente relaciona as armas 
da bandeira nacional com as Chagas de Cristo. Assim os Romanos 
Pontífices, a partir de Bento XIV, concederam para Portugal uma festa 
particular que ultimamente veio a ser fixada neste dia.

Invitatório

Ant. Cristo foi trespassado por nosso amor:
  vinde, adoremos.

Salmo invitatório.
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Laudes

Hino.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo i.

Ant.  1  Quando chegaram ao monte Calvário, crucifica-
ram Jesus.

Ant.  2  Um dos soldados trespassou-lhe o lado com a 
lança, e logo saiu sangue e água.

Ant.  3  Hão-de olhar para Aquele que trespassaram, 
hão-de chorá-l’O todos os povos da terra.

leitura breve Zac 12, 10
Derramarei sobre a casa de David e sobre os habitantes de 

Jerusalém um espírito de piedade e de oração, e eles voltarão 
os olhos para aquele a quem trespassaram. lamentar-se-ão 
por ele como se lamenta um filho único, hão-de chorá-lo como 
se chora a morte do primogénito.

reSponSório breve

V. Foi trespassado por causa das nossas culpas;
 pelas suas Chagas fomos curados.
R. Foi trespassado por causa das nossas culpas;
 pelas suas Chagas fomos curados.
V. Suportou as nossas enfermidades
 e tomou sobre Si as nossas dores.
R. Pelas suas Chagas fomos curados.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Foi trespassado por causa das nossas culpas;
 pelas suas Chagas fomos curados.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. Bendito seja Deus, 
  que pelas Chagas de Cristo redimiu o seu povo.



  lAUDES

preCeS

Oremos a Cristo, nosso Redentor, que pelas suas Chagas nos 
salvou; e digamos confiadamente:

Pelas vossas santas Chagas, salvai-nos, Senhor.

Jesus, Salvador do mundo, ferido pelos pecados do vosso 
povo,

— salvai as nossas almas, porque somos pecadores.

Jesus, Médico da humanidade, homem de dores e acostumado 
ao sofrimento,

— curai as feridas do vosso povo.

Jesus, Mestre de todos os homens, que aprendestes a obedecer 
até à morte,

— ensinai-nos a obedecer aos vossos mandamentos.

Jesus, bom pastor, que destes a vida pelas ovelhas,
— reuni-nos a todos num só rebanho sob um só pastor.

Pai nosso
Oração

Deus de infinita misericórdia, que por meio do vosso Filho 
Unigénito, pregado na cruz, quisestes salvar todos os homens, 
concedei-nos que, venerando na terra as suas santas Chagas, 
mereçamos gozar no Céu o fruto redentor do seu Sangue.  Ele 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

Hora Intermédia
Salmos do dia ferial correspondente.

Tércia

Ant. Suportou as nossas enfermidades e tomou sobre Si 
as nossas dores.
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leitura breve Gal 2, 19-20
Com Cristo estou crucificado. Já não sou eu que vivo, é 

Cristo que vive em mim. Se ainda vivo dependente de uma 
natureza carnal, vivo animado pela fé no Filho de Deus, que 
me amou e Se entregou por mim.

V. Trespassaram as minhas mãos e os meus pés,
R. Posso contar todos os meus ossos.

Sexta

Ant. Foi trespassado por causa das nossas culpas, foi 
esmagado de dor por causa das nossas iniquidades.

leitura breve Col 1, 19-20
Aprouve a Deus que em Cristo residisse toda a plenitude e 

n’Ele fossem reconciliadas consigo todas as coisas, estabele-
cendo a paz, pelo Sangue da sua cruz, com todas as criaturas, 
na terra e nos céus.

V. Hão-de olhar para Aquele que trespassaram,
R. Hão-de chorá-l’O como se chora o primogénito.

Noa

Ant. Caiu sobre Ele o castigo que nos salva: pelas suas 
Chagas fomos curados.

leitura breve Hebr 9, 14
O Sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno Se ofereceu 

a Si mesmo a Deus, purificará a nossa consciência das obras 
mortas, para servirmos ao Deus vivo.

V. Jesus Cristo é a Testemunha fiel que nos ama
R. E com seu Sangue nos lavou dos nossos pecados.

Oração como nas laudes



  VÉSPERAS

Vésperas

Hino

Cinco chagas, cinco fontes.
Com água de vida eterna,
Onde as almas sequiosas
Podem matar sua sede!

Depois de ressuscitar,
Guardou Cristo estes sinais
Do combate glorioso
Em que venceu o inimigo;

Para que as chagas visíveis
Mostrassem às gerações
A ferida invisível
Do amor mais forte que a morte:

Chagas puras e santíssimas
Que o nosso povo venera
E que na sua bandeira
São penhor da salvação.

Pelas chagas de seu Filho,
louvado seja Deus Pai
E o Espírito divino
Agora e sempre adoremos.

Salmodia

Ant.  1  Vede as minhas mãos e os meus pés: sou Eu.

Salmo 140 (141), 1-9
 1 Senhor, a Vós clamo, socorrei-me sem demora, *
  escutai a minha voz quando Vos invoco.
 2 Suba até Vós a minha oração como incenso, *
  elevem-se minhas mãos como oblação da tarde.
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 3 Guardai, Senhor, a minha boca, *
  defendei a porta dos meus lábios.
 4 Não deixeis meu coração inclinar-se para o mal, *
  nem praticar a iniquidade com os malfeitores, †
  nem tomar parte em seus lautos banquetes.
 5 Castigue-me o justo *
  e repreenda-me com misericórdia,
 mas o óleo dos ímpios nunca me perfume a cabeça; *
  enquanto fazem o mal, não deixarei de rezar.
 6 Os seus chefes foram precipitados contra o rochedo *
  e compreenderam como eram suaves as minhas palavras.
 7 Tal como terra cavada e lavrada, *
  foram seus ossos dispersos à boca do abismo.
 8 Para Vós, Senhor Deus, se voltam os meus olhos; *
  em Vós me refugio, não me desampareis.
 9 Defendei-me do laço que me prepararam, *
  defendei-me das ciladas dos malfeitores.

Ant. Vede as minhas mãos e os meus pés: sou Eu.

Ant.  2  Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos.

Salmo 141 (142)

 2 Em alta voz clamo ao Senhor, *
  em alta voz imploro o Senhor.
 3 Ponho diante d’Ele a minha aflição, *
  diante d’Ele descubro a minha angústia.
 4 Quando me desfalece o ânimo, *
  Vós conheceis o meu caminho.
 Na senda que vou trilhando *
  esconderam um laço.
 5 Olhai à direita, e vede: *
  não há quem se interesse por mim.
 Não encontro refúgio, *
  não há quem olhe pela minha vida.
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 6 Clamei por Vós, Senhor; *
  disse: Sois o meu abrigo, †
  a minha herança na terra dos vivos.
 7  Atendei o meu clamor: *
  estou reduzido à miséria.
 livrai-me dos meus perseguidores: *
  eles são mais fortes do que eu.
 8 Tirai-me desta prisão *
  e darei graças ao vosso nome.
 Os justos hão-de rodear-me, *
  pelo bem que me fizestes.

Ant. Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos.

Ant.  3  Mete a tua mão no meu lado e não sejas incrédu-
lo mas fiel.
 Cântico Filip 2, 6-11

 6 Cristo Jesus, que era de condição divina, *
  não Se valeu da sua igualdade com Deus, †
 7  mas aniquilou-Se a Si próprio.
 Assumindo a condição de servo, *
  tornou-Se semelhante aos homens.
 Aparecendo como homem, 8  humilhou-Se ainda mais, *
  obedecendo até à morte e morte de cruz.
 9 Por isso, Deus O exaltou *
  e lhe deu o nome que está acima de todos os nomes,
10 para que ao nome de Jesus todos se ajoelhem, *
  no céu, na terra e nos abismos,
11 e toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor, *
  para glória de Deus Pai.

Ant.  Mete a tua mão no meu lado e não sejas incrédulo 
mas fiel.
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leitura breve 1 Pedro 2, 21b-24
Cristo sofreu por nós, deixando-nos o exemplo, para que 

sigamos os seus passos. Ele não cometeu pecado algum, e na 
sua boca não se encontrou engano. insultado, não pagava com 
injúrias; maltratado, não respondia com ameaças. Mas entre-
gava-Se Àquele que julga com justiça. Suportou os nossos 
pecados no seu Corpo sobre a cruz, a fim de que, mortos para 
os nossos pecados, vivamos para a justiça. Pelas suas Chagas 
fomos curados.

reSponSório breve

V. Nós Vos adoramos e bendizemos, 
 Senhor Jesus Cristo.
R. Nós Vos adoramos e bendizemos,
 Senhor Jesus Cristo.
V. Que pela vossa paixão remistes o mundo. 
R. Nós Vos adoramos e bendizemos,
 Senhor Jesus Cristo.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. 
R. Nós Vos adoramos e bendizemos,
 Senhor Jesus Cristo.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Jesus apareceu no meio dos seus discípulos e disse-

lhes: A paz esteja convosco. E tendo dito isto, mostrou-lhes as 
mãos e o lado.

preCeS

Oremos a Cristo nosso Redentor, que pelas suas Chagas nos 
salvou; e digamos confiadamente:

Pelas vossas santas Chagas, perdoai-nos, Senhor.

Eterno Rei do mundo, que mostrastes aos Apóstolos as Chagas 
das mãos e dos pés,

— libertai o coração dos vossos fiéis de toda a dúvida e per-
turbação.
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Supremo Juiz da humanidade, que curastes a incredulidade de 
São Tomé, fazendo-o tocar a Chaga do vosso lado,

— iluminai os olhos do nosso coração para Vos proclamarmos 
fielmente nosso Deus e Senhor.

Vítima divina, que, pregado no madeiro da cruz, tomastes so-
bre Vós o castigo dos nossos pecados,

— convertei-nos a Vós, Pastor e Guarda das nossas almas.

Filho de Deus, que do vosso Coração, ferido pela lança do 
soldado, fizestes brotar sangue e água,

— renovai continuamente a vossa igreja com o cálice da salva-
ção e a água da vida eterna.

Cordeiro de Deus, que pela vossa morte merecestes receber o 
poder, a sabedoria, a honra e a glória,

— fazei que descansem dos seus trabalhos os que morreram 
na vossa graça.

Pai nosso

Oração

Deus de infinita misericórdia, que por meio do vosso Filho 
Unigénito, pregado na cruz, quisestes salvar todos os homens, 
concedei-nos que, venerando na terra as suas santas Chagas, 
mereçamos gozar no Céu o fruto redentor do seu Sangue.  Ele 
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

8 de Fevereiro

S. JERÓNiMO EMiliANO

Comemoração na Quaresma

Nasceu em Veneza no ano 1486. Seguiu a carreira militar, que 
mais tarde abandonou para se dedicar ao serviço dos pobres, depois de 
ter distribuído entre eles o que possuía. Fundou a Ordem dos Clérigos 
Regulares de Somasca, destinada a socorrer as crianças órfãs e os 
pobres. Morreu em Somasca (Bérgamo), no ano 1537.
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Comum dos Santos (Educadores).

 Oração

Pai de infinita misericórdia, que em São Jerónimo Emilia-
no, protector e pai dos órfãos, destes à vossa igreja um sinal da 
vossa predilecção para com os pobres e os humildes, dai-nos, 
por sua intercessão, a graça de conservar sempre o espírito de 
adopção pelo qual nos chamamos e somos vossos filhos.  Por 
Nosso Senhor.

No mesmo dia 8 de Fevereiro

S. JOSEFiNA BAKHiTA, virgem
Para a comemoração

Nasceu na região de Darfur, no Sudão, perto da povoação Jebel 
Agilere cerca do ano 1868. Foi raptada ainda criança e, vendida várias 
vezes nos mercados de escravos, suportou os tormentos de uma cruel 
escravidão. Finalmente liberta, tornou-se cristã e religiosa em Veneza 
com as Filhas da Caridade Canossianas,  e passou o resto da sua vida 
na cidade de Scio, no território de Vicenza, trabalhando humildemente 
em todos os serviços; e aí morreu no ano 1947.

Oração
Deus de infinita bondade, que libertastes da escravidão Santa 

Josefina e a elevastes à dignidade de vossa filha e esposa de 
Cristo, fazei que, imitando seu exemplo, sigamos com amor 
constante Jesus Cristo crucificado, e perseveremos na caridade, 
praticando a misericórdia.  Por Nosso Senhor.
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10 de Fevereiro

S. ESCOláSTiCA, virgem

Memória – Comemoração na Quaresma

Escolástica, irmã de S. Bento, nasceu em Núrsia (Úmbria) cerca 
do ano 480. Consagrou-se a Deus, como seu irmão, e seguiu-o para 
Cassino, onde morreu aproximadamente em 547.

Comum das Virgens.

Laudes

Ant. Bened. Esta é a virgem prudente, que foi ao encontro 
de Cristo e resplandece como o sol no reino dos Céus.

Oração

Ao celebrarmos a memória de Santa Escolástica, nós Vos 
pedimos, Senhor, que, a seu exemplo, Vos sirvamos de coração 
sincero e alcancemos a verdadeira felicidade no vosso amor.  
Por Nosso Senhor.

Vésperas
Ant.  Magnif.  Vem, esposa de Cristo, recebe a coroa que 

o Senhor te preparou para sempre.

11 de Fevereiro

NOSSA SENHORA DE lURDES

Comemoração na Quaresma

Em 1858 a imaculada Virgem Maria apareceu a Bernarda Soubi-
rous na gruta de Massabielle, perto de lourdes (França). Por intermé-
dio desta humilde menina, Maria chamou os pecadores à conversão 
e despertou na igreja um intenso movimento de oração e caridade, 
sobretudo em benefício dos doentes e dos pobres.

Comum de Nossa Senhora.
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Laudes
Ant. Bened. Brilhante aurora da salvação, Virgem Maria, 

de Vós nasceu o Sol de justiça, que nos visitou do alto dos 
Céus.

Oração

Vinde em auxílio da nossa fraqueza, Senhor de misericór-
dia, e concedei que, celebrando a memória da imaculada Mãe 
de Deus, sejamos purificados dos nossos pecados.  Por Nosso 
Senhor.

Vésperas
Ant.  Magnif.  Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é 

convosco, bendita sois Vós entre as mulheres e bendito é o 
fruto do vosso ventre.

14 de Fevereiro

S. CiRilO, monge, e S. METÓDiO, bispo
Padroeiros da Europa

Memória – Comemoração na Quaresma 
 Europa: Festa

Cirilo, natural de Salónica, recebeu uma excelente formação em 
Constantinopla. Juntamente com seu irmão, Metódio, dirigiu-se para 
a Morávia, a pregar a fé católica. Ambos prepararam os textos litúr-
gicos em língua eslava, escritos com letras que depois se chamaram 
«cirílicas». Chamados a Roma, ali morreu Cirilo a 14 de Fevereiro de 
869. Metódio foi então ordenado bispo e partiu para a Panónia onde 
exerceu intensa actividade evangelizadora. Teve muito que sofrer 
por causa de pessoas invejosas, mas contou sempre com o apoio dos 
Pontífices Romanos. Morreu no dia 6 de Abril de 885 em Velehrad 
(Morávia).

Comum dos Pastores da igreja.
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Laudes

Ant. Bened. Serviram ao Senhor em santidade e justiça, 
todos os dias da sua vida.

Oração

Senhor nosso Deus, que iluminastes os povos eslavos por 
meio dos santos irmãos Cirilo e Metódio, abri os nossos cora-
ções aos ensinamentos da vossa palavra e fazei de nós um povo 
unânime na confissão da verdadeira fé. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif. Estes são os verdadeiros amigos de Deus, os 
gloriosos mensageiros da palavra divina.

17 de Fevereiro

OS SETE SANTOS FUNDADORES
DA ORDEM DOS SERVOS DE MARiA (SERViTAS)

Comemoração na Quaresma

Os sete santos fundadores nasceram em Florença. Abraçaram 
primeiramente a vida eremítica no Monte Senário, dedicados em es-
pecial à veneração e culto da Virgem Maria. Depois consagraram-se à 
pregação por toda a Toscana e fundaram a Ordem dos Servos de Maria 
(Servitas), que foi aprovada pela Sé Apostólica em 1304. Celebra-se 
hoje a sua memória, porque, segundo se diz, morreu neste dia S. Alei-
xo, um dos sete, no ano 1310.

Comum dos Santos (Religiosos).

Laudes
Ant. Bened. Como é bom e agradável viverem os irmãos 

em harmonia!
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Oração
Dai-nos, Senhor, aquele espírito de piedade que levou os 

Santos Fundadores da Ordem dos Servitas a venerar fervoro-
samente a Mãe de Deus e a reanimar a fé do povo cristão.  Por 
Nosso Senhor.

Vésperas
Ant.  Magnif.  Onde os irmãos se reúnem para glorificar 

a Deus, aí o Senhor abençoará o seu povo.

18 de Fevereiro
S. TEOTÓNiO, presbítero

Portugal: Memória  –  Comemoração na Quaresma

Nasceu em Ganfei (Valença do Minho) aproximadamente no 
ano 1082 e foi educado piedosamente desde a infância. Quando D. 
Crescónio, seu tio, foi nomeado bispo de Coimbra, levou-o consigo 
para esta cidade e confiou ao arcediago D. Telo a sua formação nas 
disciplinas eclesiásticas. Depois de ordenado sacerdote, foi nomeado 
prior da igreja da Sé de Viseu. Fez duas peregrinações à Terra Santa. 
No regresso da segunda peregrinação, insistentemente convidado 
por D. Telo e outros dez homens de grande virtude, fundou com eles 
o mosteiro da Santa Cruz em Coimbra, de que foi membro eminente 
e muito admirado, nomeadamente por S. Bernardo de Claraval. Teve 
também papel importante em algumas conjunturas da pátria. Morreu 
em 1162.

Comum dos Pastores da igreja, excepto:

Laudes

leitura breve                                                          Sir 45, 3-4.6
Glorificou-o diante dos reis, confiou-lhe os mandamentos 

para o seu povo e mostrou-lhe a sua glória. Santificou-o pela 
sua fé e mansidão e escolheu-o de entre os homens. Deu-lhe 
face a face os seus preceitos, uma lei de vida e de ciência.
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reSponSório breve

V. Cumprirei as minhas promessas ao Senhor,
 na presença de todo o seu povo.
R. Cumprirei as minhas promessas ao Senhor,
 na presença de todo o seu povo.
V. Nos átrios da casa do Senhor.
R. Na presença de todo o seu povo.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Cumprirei as minhas promessas ao Senhor,
 na presença de todo o seu povo.

Ant. Bened. Estou para ser sacrificado e o tempo da mi-
nha morte se aproxima.

 Oração
Senhor nosso Deus, que pela palavra e pelo exemplo de 

São Teotónio reformastes a disciplina religiosa, concedei-nos, 
por sua intercessão, que, escolhendo o caminho estreito da 
perfeição cristã, mais facilmente alcancemos a vida eterna.  Por 
Nosso Senhor.

Vésperas
leitura breve Rom 12, 1-2

Peço-vos, irmãos, pela misericórdia de Deus, que vos ofere-
çais a vós mesmos como vítima santa, viva, agradável a Deus. 
Tal é o culto espiritual que lhe deveis prestar. Não vos confor-
meis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da 
vossa mente, para saberdes avaliar, segundo a vontade de Deus, 
o que é bom, o que lhe agrada o que é perfeito.

reSponSório breve

V. Ouvi, filhos, as instruções de vosso pai.
R. Ouvi, filhos, as instruções de vosso pai.
V. Estai atentos para aprenderdes a prudência.  R.
R. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.
Ant.  Magnif. Sede imitadores de Deus como filhos muito 

amados, e caminhai na caridade.
Oração como nas laudes.
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20 de Fevereiro
BB. FRANCiSCO MARTO E JACiNTA MARTO

Comemoração na Quaresma
Francisco Marto nasceu em Aljustrel, Fátima, no dia 11 de Junho 

de 1908, e sua irmã Jacinta Marto nasceu na mesma localidade, no dia 
11 de Março de 1910. Na sua humilde família aprenderam a conhecer 
e louvar a Deus e a Virgem Maria. Em 1916 viram três vezes um Anjo 
e em 1917 seis vezes a Santíssima Virgem que os exortavam a rezar e 
a fazer penitência pela remissão dos pecados, para obter a conversão 
dos pecadores e a paz para o mundo. Ambos quiseram imediatamente 
responder com todas as suas forças a estas exortações. Inflamados 
cada vez mais no amor a Deus e às almas, tinham uma só aspiração: 
rezar e sofrer de acordo com os pedidos do Anjo e da Virgem Maria.  
Francisco faleceu no dia 4 de Abril de 1919 e Jacinta no dia 20 de 
Fevereiro de 1920. O papa João Paulo ii deslocou-se a Fátima no dia 
13 de Maio de 2000 para beatificar as duas primeiras crianças não 
mártires.

Comum dos Santos, excepto:

Laudes

Ant. Bened. Um sinal grandioso apareceu no Céu: uma 
Mulher revestida de sol.

Oração
Deus de infinita bondade, que amais a inocência e exaltais 

os humildes, concedei que, à imitação dos bem-aventurados 
Francisco e Jacinta, Vos sirvamos em pureza de coração, para 
podermos entrar no reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espí-
rito Santo.

Vésperas
Ant. Magn. Bendito sejais, Senhor do céu e da terra, por-

que revelastes aos pequeninos os mistérios do reino.
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21 de Fevereiro
S. PEDRO DAMiÃO, bispo e doutor da igreja

Comemoração na Quaresma

Nasceu em Ravena no ano 1007. Terminados os estudos, dedicou-
se ao ensino, mas depressa os abandonou para se fazer eremita em 
Fonte Avelana. Eleito prior do mosteiro, dedicou-se incansavelmente 
a fomentar a vida religiosa, não só ali mas também noutras regiões 
da itália. Numa época muito difícil, foi bom colaborador dos papas 
na promoção da reforma da igreja, ajudando-os com a sua actividade 
e os seus escritos e com o desempenho de embaixadas. Foi nomeado 
cardeal e bispo de Óstia pelo papa Estêvão iX. logo a seguir ao seu 
falecimento, em 1072, começou a ser venerado como santo.

Comum dos Pastores da igreja.

Laudes
Ant. Bened. Os sábios brilharão como o esplendor do 

firmamento, e os que ensinarem à multidão os caminhos da 
justiça serão como estrelas por toda a eternidade.

Oração
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, a graça de seguir os 

exemplos e conselhos do bispo São Pedro Damião, para que, 
amando a Cristo sobre todas as coisas e servindo fielmente a 
vossa igreja, alcancemos as alegrias da luz eterna.  Por Nosso 
Senhor.

Vésperas
Ant.  Magnif.  Doutor admirável, luz da santa igreja, 

São Pedro Damião, fiel cumpridor da lei, rogai por nós ao Filho 
de Deus.
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22 de Fevereiro

CADEiRA DE S. PEDRO, Apóstolo

Festa

  A festa da Cadeira de S. Pedro era já celebrada neste dia em Roma 
no século IV, para significar a unidade da lgreja, fundada sobre o 
Príncipe dos Apóstolos.

Invitatório
Ant. Vinde, adoremos o Senhor, Rei dos Apóstolos.
Salmo invitatório.

Laudes

Hino
O milagre de Deus liberta Pedro
Para ser por Cristo, em toda a terra,
Mestre da igreja e guarda do rebanho
Contra as fúrias dos lobos implacáveis.

Recebeu do Senhor que os céus governa
O poder de ligar e desligar:
Pedra angular sobre a qual se levanta
A Igreja de Cristo edificada.

A Deus Pai, criador do universo
E a seu Filho, Jesus, o Redentor,
Com o divino Espírito Paráclito
Honra e glória por toda a eternidade.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo i.

Ant.  1  O Senhor disse a Simão: de hoje em diante serás 
pescador de homens.

Ant.  2  Tu és Cristo, Filho de Deus vivo. Feliz de ti, 
Simão Pedro.
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Ant.  3  O Senhor disse a Pedro: Dar-te-ei as chaves do 
reino dos Céus.

leitura breve Actos 15, 7b-9
Deus escolheu-me para que os gentios ouvissem da mi-

nha boca a palavra do Evangelho e abraçassem a fé. Deus, 
que conhece os corações, deu testemunho em favor deles, ao 
conceder-lhes o Espírito Santo como a nós. E não fez qualquer 
distinção entre nós e eles, porque tinha purificado os seus co-
rações pela fé.

reSponSório breve

V. Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
R. Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
V. E recordarão o vosso nome, Senhor.
R. Sobre toda a terra.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.

CântiCo evangéliCo (Benedictus)
Ant. O Senhor disse a Simão Pedro: Eu roguei por ti, para 

que a tua fé não desfaleça. E tu, uma vez convertido, fortalece 
os teus irmãos.

preCeS

irmãos: Tendo recebido dos Apóstolos a herança celeste, dê-
mos graças a Deus Pai por todos os seus dons, e aclamemos, 
dizendo:

O coro dos Apóstolos Vos louva, Senhor.

Pelo alimento do vosso Corpo e Sangue, que os Apóstolos nos 
transmitiram,

— com o qual nos alimentamos e vivemos:

Pelo alimento da vossa Palavra, que os Apóstolos nos prepa-
raram,

— com o qual nos dais a luz e a alegria:
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Pela santa Igreja, edificada sobre o fundamento dos Apósto-
los,

— pela qual nos integramos na unidade do vosso povo:

Pela purificação do Baptismo e da Penitência, confiada aos 
Apóstolos,

— com a qual nos perdoais todos os pecados:

Pai nosso

Oração
Deus omnipotente, não permitais que sejam perturbados 

por nenhuma adversidade aqueles que edificastes sobre a pedra 
inabalável da fé apostólica.  Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia ferial correspondente.

Tércia

leitura breve is 22, 22
Porei sobre os seus ombros a chave da casa de David. Ele 

abrirá e ninguém poderá fechar; fechará e ninguém poderá 
abrir.

V. A sua voz ressoou por toda a terra
R. E a sua mensagem até aos confins do mundo.

Sexta

leitura breve 1 Pedro 5, 1-2a
Recomendo aos presbíteros que estão entre vós, eu pres-

bítero como eles, testemunha dos sofrimentos de Cristo e 
participante da glória que se há-de manifestar: Apascentai o 
rebanho de Deus que vos foi confiado.

V. Observaram os preceitos de Deus
R. E cumpriram as suas ordens.



  VÉSPERAS

Noa

Quando se usa a Salmodia Complementar, em vez do Salmo 125 
que se diz nas Vésperas ii, pode dizer-se o Salmo 128.

leitura breve 2 Pedro 1, 16
Não foi seguindo fábulas enganosas que vos fizemos co-

nhecer o poder e a vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo, mas por 
termos sido testemunhas oculares da sua majestade.

V. Alegrai-vos e exultai, diz o Senhor,
R. Porque os vossos nomes estão inscritos no Céu.

Oração como nas laudes.

Vésperas
Hino

A voz de Cristo chamou;
E logo vós, pescador,
Deixastes barcos e redes,
Para seguir o Senhor.

Porque destes testemunho
Duma fé inabalável,
Cristo vos fez o pastor
Das ovelhas do seu Reino.

Apesar da negação,
A graça vos transformou
Naquela pedra angular
Que os tempos não abalaram.

Com a palavra de Cristo,
Anunciada aos irmãos,
Espalhastes sobre o mundo
A Boa Nova da Vida.

Apascentai o rebanho
A vós entregue e guardai-o,
Para que venha a gozar
Da primavera infinita.

E convosco, dando glória
A Cristo com nossas vozes,
Nos juntemos para sempre
Nas alegrias do Céu.
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Salmodia

Salmos e cântico do Comum dos Apóstolos.

Ant.  1  Pedro, amas-me? Senhor, Vós sabeis que eu Vos 
amo. Apascenta as minhas ovelhas.

Ant.  2  Pedro era guardado no cárcere, mas a igreja ora-
va sem cessar a Deus por ele.

Ant.  3  Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha 
igreja.
leitura breve 1 Pedro 1, 3-5

Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
na sua grande misericórdia nos fez renascer, pela ressurreição 
de Jesus Cristo de entre os mortos, para uma esperança viva, 
para uma herança que não se corrompe nem se mancha nem 
desaparece, reservada nos Céus para vós que pelo poder de 
Deus sois guardados, mediante a fé, para a salvação que se vai 
revelar nos últimos tempos.
reSponSório breve

V. Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
R. Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
V. E entre os povos as suas maravilhas.
R. A glória do Senhor.
V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Proclamai entre as nações a glória do Senhor.

CântiCo evangéliCo (Magnificat)
Ant. Tu és o pastor das ovelhas, ó Príncipe dos Apóstolos. 

A ti foram dadas as chaves do reino dos Céus.

preCeS

Edificados sobre o fundamento dos Apóstolos, oremos, irmãos, 
a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:

Lembrai-vos, Senhor, da vossa Igreja.
Vós quisestes, Pai santo, que o vosso Filho ressuscitado apare-

cesse em primeiro lugar aos Apóstolos:
— fazei de nós suas testemunhas até aos confins da terra.



  OUTRO HiNO

Vós que enviastes o vosso Filho ao mundo para evangelizar 
os pobres,

— fazei que o Evangelho seja anunciado a todos os homens.
Vós que enviastes o vosso Filho a semear a palavra do reino,
— concedei-nos que, semeando a palavra com o nosso traba-

lho, recolhamos com alegria os seus frutos de salvação.
Vós que enviastes o vosso Filho para reconciliar o mundo con-

vosco, pelo seu Sangue,
— fazei que todos colaboremos na reconciliação dos homens.
Vós que glorificastes Jesus Cristo à vossa direita,
— admiti no reino da bem-aventurança os nossos irmãos de-

funtos.
Pai nosso

Oração
Deus omnipotente, não permitais que sejam perturbados 

por nenhuma adversidade aqueles que edificastes sobre a pedra 
inabalável da fé apostólica.  Por Nosso Senhor.

OUTRO HiNO

Falou Jesus na praia e logo Pedro,
Ouvindo a voz do Mestre que o chamava,
Abandonou as redes e seguiu
 O Profeta do Amor.
Volvendo Cristo os olhos ao futuro,
O sentou na Cadeira da Verdade
E o pescador se viu feito pastor
 Da igreja militante.
E nunca mais as suas mãos largaram,
Nem diante das feras nem da morte,
As chaves do milagre com que ainda
 Abre as portas do Céu.
A Cadeira de Pedro continua,
Nenhuma força a faz estremecer:
É rocha viva, fundamento e glória
 Do Povo do Senhor.
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louvemos a Deus Pai que nos criou,
Cantemos a seu Filho, o Salvador,
E ao Espírito divino adoremos
 Agora e para sempre.

23 de Fevereiro

S. POliCARPO, bispo e mártir

Memória – Comemoração na Quaresma

Policarpo foi discípulo dos Apóstolos e bispo de Esmirna, e deu 
hospedagem a Inácio de Antioquia; partiu para Roma a fim de tratar 
com o papa Aniceto a questão da festa da Páscoa. Sofreu o martírio 
cerca do ano 155, queimado vivo no estádio da cidade.

Comum de um Mártir; ou dos Pastores da igreja.

Laudes
Ant. Bened.  Há oitenta e seis anos que sirvo a Cristo e não 

recebi d’Ele senão benefícios. Como poderei maldizer o meu 
Rei e Salvador?

Oração

Deus e Senhor de toda a criação, que quisestes contar entre 
o número dos mártires o bispo São Policarpo, concedei-nos, 
por sua intercessão, que, tomando parte com ele na paixão de 
Cristo, ressuscitemos para a vida eterna. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant.  Magnif.  Senhor Deus omnipotente, eu Vos bendi-
go, porque me fizestes digno de ser contado entre o número dos 
vossos mártires e tomar parte no cálice de Cristo.


